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ir.ico, domiciliado em Londres, Inglaterra, por 3eus procuradores Leclerc & Cia., bra­

sileiros, agentes de privilégios, domiciliados nesta cidade do Rio de Janeiro,

0 , peia piaza ctc c^uzace atinas, a

znvencda de ” um processo para transmit- 

tir continuamente pressão a liauidos por meio de vapor dagua, gazes ou vapores
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Memorial cleacriptivo invenção de "UM PHQOSSSO PA2A
TIH 10If?IfUAI''''UM K3S3SJÍO A LIQUIDO3 P03 ITUIO DM YArOM DAC/dd,
GAZ5S OU VAPOHMS COin?RDfII>OSn>para que pretende privilegio HÔ3K 
3M/3011, domiciliado em Londres, Inglaterra.

-----------------oCoCo----------------

O principal objecto do meu invento e uma maior economia no 
so bu tivel n 3t llaçoee geradoras,o cc , r A . . 

substituição dos aofcuaes processos ruinosos de producçao de ene-r- 
gia por um outro naís^econoraico. 0 meu invento tem especialnent 
cm vi .t■;. o. substituição de motores e turbinas de vapor de qual­
quer e::pecio /.sim como da maior parte dos motores de combústao 

• vi »ta substituir a ©nergie da stgui
rio gr :d n :crvntorios. cm objecto secun- 

; .rio ".o : u inv.nto consiste em produzir eletricidade barata 
para illuminação, aquecimento e energia,© para ip- 

mde actual íent. se nao ] ie . i] r< - 
rohibitivo* Outros objeotos do meu 

ago iomií ie r jueza it irj »s gm cor >us ti- 
o ‘vao 3troleo,e numa Liminuiçao no cus d 

; roa o rins mnnuf .cturad as e no-seu transporte por terra c 
por ra/r*

/ um facto muito conhecido que apenas uma parto muito p€ 
na i u ntidade de color contida em qualquer combustível 4 real-j
mente transformada em trabalho util da machina.

Los p. ' de vapor approximadamante ZOy de combustível
jonsom ac 15 ios a i p rd p la irradi içao ou 1:
pel _y./- nino. Dos 7Cf ror ’ A / :ue vão para f ina

cuv.si SÒy ../o absorvidos pela npm condensada ou^nrrnst 'a para 
fora ' - :h uctc.o* uma parto do restante 4 utilisada par

?r os attrictos o tr lho util realiaado pelo combusti’ d 
t dl icoes gere or de vaj ar ' no li . effic zes r g 1 . 

entre 5 e 1C>.
si s excepcionaes se tem cç >guido rendi

to de 1£ a 1&% o isto somo :to qos ultinos t«. ípos.Oomquento o ren­
dimento uos motores de combustão interna seja muito muis elovaào, 

-se [uasi dois terços '. energi contid no com - lw. 
la ue "r frírmjento para camisa do motor e pel;. o :M castão.

50 i|ju taO int rn . desj ito do seu laior^re lj • it 
como Install&çao geradora.^ limitado na sua ut^lisaçao {entre on- 
tr ■ co ' 3 r ;ã. i) ■ lo r jo tis ©levado l ■ oo . i1 iveia lí­
quidos o g mosos oue se tornam necessarioa.

0 meu invento n/o se limita ao emprego de um determinado 
eo > tivel por isso qu < podem e ipregar todos os oo íbastiveis 

idos,liquidgs c gazosos com muito maior vantagem do que í 
limit peli ■ ‘efer bnho ou 1

. r executar . • d v to eu j >seo us p 15 poaiço s 
vulg r . ' ] peg is ujtual te p/ra outros xi , . ipen
3< ;ag me d 1. ETuma Li llaçao especi .1
para o fim dente iavtnto 4 possível todavia recuperar uu ., ve­
zes pelo menos a quantid .de dc calor que agora se obtém n 

t ibalho itil oo qualqm r sj icie . oc .. d a a
qualquer typo existente de motor thermico.

Para executar o meu invento eu opero tão n proxi: .ad:•.mente 
quanto pos d s< g ido um oyolo fechado* Primely © te mi 
o combustível,de pro d .rencia aquecido previnr :nt< ,oi _■ ■ r * .. . o 
de ar também aquecido previemente (numa tiragem natural ou for-
d ) e « prego par. produzir vapor nuaia j 3....d .boi LiqÕ
bem reguladas por cujo meio st ,ode obter um... porcont. gem ior • 
70r' de que a usual da unidade tbermioa inglesa,no eat:.do de e. y: 
gia oynetic . . for u de vaq ^r. ã d _ ai > *
eido antes de se empregar de maneira - r n;cgurnr u : rcn 'i-. . +0
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ainda maior.
Obtem-se este vapor num.-, corrente continua a urna pressão 

sufficiente e com o volume exactc para communicar uma determina­
da quantidade de energia cynetica á agua que elle encontra con- 
tiriuanente em qualquer injector apropriado ou noutro^apparellio 
analogo,ou em qualquer quantidade,numero,ou combinação dos mes­
mos. As temperaturas e volumes do vapor e da agua que correm 
contirmamente juntos ajustam-se uns aos outros de maneira a im­
pedir a vapor is ação da agua solo quaesquer das pressões quente- 
nJiam logar em qualquer parte dentro do systema fechado a nao ser 

. ' ie Lr ,e também para evitar que se façam ca vi * ides 
de vapor no interior da turbina ou qualquer motor empregai o. 0 
motor será d; qurlqnr typo aproprl do para o meu fim.

quenl - turbina pode ,mas nao o se re indisj ■- 
.v- . :js, • .tr:.vez ou em volta de aquecedores apropriados de ar

e cc .> 1, últimos espeoialmente quando se emprega um
cc l liquido ou gazoso,nos quaes a temperatura sera bai-

tá u li iit© no qual os injectores operam^efficazmente.
:t': pode •;«.* rtp.or exe/vplo ,170 a 190°F. mas eu nao me limito a

■ v rminãda,nem a qualquer processo especis 1
de resfria.mento.

otor e ctrabe—se eontlnuame&te uma qasntida- 
■ ç;ro corresponde áquella que se condensa constanteraen- 
cs de ser resfriada e faz-se voltar para a caldeira. ”o 

seu trajeoto para a caldeira ella pode,ou não,passar por recupe­
ra;. orc s.

A descarga resfriada do motor e tomada pela aspiração do 
injector ou injectores,sempre que for necessário em varias pha- 
ses {isto ô progrQSSivamQnte) mantendo assim qualquer queda.de 
pressão conveniente,ou velocidade do liquido quente na sua pas­
sagem pielo motor.

Os aquecedores de ar e do combustivel sao assim estudados
effectt cq axima economia de combustivel na caldeira, 

feia mesma^razao o calor deverá ser geralmante sobreaquecido. 
mas condicoes deacriptes torna-se facilmente possivel obter um 
rendimento therraico de maia de 8C;; do combustivel na caldeire.,© 
uí:i rendimento mecânico de mais de 90'j numa turbina apropria la. 
Isto dera uma recuperação total de mais do 72b de totalidade de 
calor ern qualquer corabustivol medido em cavallos no freio do 
veio da turbina ou seis vezes o que se obtem agora nalgumafdas 
maiores e melhores instnllaççes geradoras de vapor.

Para a produeçao de energia electrica ou sempre quo seja 
necessário,montam-se de pref:rencia no mesmo veio que a turbina 
um ou vários geradores.

Hi ’ ITfSUIiO,reivindico como pontos e caracteres constitutivos 
da invenção:

Io.- Um processo para transmittir eontinuanente pressão a 
líquidos por meio do vapor dagua,gazes ou vapores comprimidos, 
fazendo passar os referidos Jiquidos atravea de motoro;,e submet- 

io oarg .. «ma , r as io rei >v ia num ou .. ia oyoloa fe-
cb ados ;

2o.- Dm prooesao para tri ie ittir oontinuamente veloold d« 
a liquidoa num oyclo f cl ido por meio de vapor dagua,g8 ; .,oa 
outros vaj >r< . com ri ldoa,utilísando a en rgia oynetioa assim 
communicada para actuar o motor;

b°.- Dm processo para aqueo r liquidoa num cyolo f ; © ©^
meio de vapor dagua, gazes * ou outros véporea.pari operar \ Dtorea 
pela energia cynetica assim comm uni cada ao I iquído e nara r-:.s- 
friar continuamente a descargo fios motores antes de 
te aquecida;

4o.- Um processo para condensar oontinuar.cnte vapores ao 
mesmo tempo que sc transmitto energia cynetior co liquido pórc 
utilisar o dito liquido em motores

sor nova/.en-

o paraevaporar novaocnt - parto
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do liquido num cyclo fechado; ^ /
5o.- Um processo para communiear energia cynetica a líquidos 

para operar motor s,por meio de vapores sobreaqueeidos,para con­
densar os referidos vapores sobreaquecidos em contacto com o dito 
liquido e para evaporar novamente e sobreaquece-se am um cyclo os 
ditos vapores condensados continuamente;

C°.- Um processo para coramunicar energia cynetica á agua por 
meio do vapor dagua para a utilisar continuamente em turbinas da 
agua quente num cyclo fechado;

7o- Um processo para fazer com que vapores sob pressão cora- 
rauniquem a sua energia cynetica ao liquido e utilisar o dito li- 
ruido a fim de actuar motores;

8o.- '• c o ] .• . tr isformar a energia thermica em mo­
vi iento O-C rotnqão transmittindo a energia cynetica de vapores ao 

leste 8 motores,ôS8encialmente como se descreveu; 
i°.- roce so para produzir energia cynetica operando 

.'.ynamoE , io de turbinas de liquido quente montadas de preíe- 
, ss ‘ 1 . ite como se descreveu;

1C°processo para actuar ura motor com vapor,caracteri- 
densar antes de dar entrada no motor,ou du- 

•. . : através do mesmo,essenoialmente como se des­
creveu;

11°.- Um processo para produzir energia consistindo em fazer 
passar liquido continuamente atravez de um ou mais motores num 
cyclo ci cyclo r; piu.tioa.iente fechados emquanto se submette o li­
quido a aquecimento e resfriamento alternados;

12°.- Um procoeso para a producção de energia consistindo em 
fazer passar liquido atravez de um ou mais motores hydraulicos 
num cyclo ou c,elos essencialmente fechados q em subraetter o lí­
quido circulante a augmento e diminuição de pressão alternados;

lu°a~ Ura processo para a producqao de energia consistindo em 
fazer passar liquido através de um ou mais motores hydraulicos 
num cyclo ou cyclos essencialmente fechados e em subraetter o li­
quido circulante ao continuo accrescimo de energia cynetica du­
rante uraa parte da circulação,e em privar continuamente o mesmo 
liquido da sua energia cynetica numa outra parte do cyclo;

14°.- Um processo para a prouucção dc energia num liquido 
do-o passar atravez de um ou mais motores num cyclo e*ssen- 

cialmente fechado injectan&o vapor sob pressão no liquido de ma­
neira a utilisar o mauimo de energia cynetica de preferencia á 

' £ rui ca do vc."-or para a propulsão do li p 1 sob ir re-
; • oonv ite das quantidades,temper turas "o velocidades 

rcspectivamente do liquido e do vapor.
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